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Romeiros de Portugal e do era tão intenso como noutros comum, prl.ncip!ou a descoro-
Mundo anos anteriores. lar-se pela vastíssima espla.na-

te da Beira das 5 às 6 e as de 
Fárea de Cela, Proenç~~o-a-Nova 
e Lorvào <las 6 às 7. Estas ado
rações particulares foram den
tro da igreja do Rosário -por 
causa do frio da madrugada Que 
era bastante intenso. 

A véspera. das comemorações 
da penúltima apartc;ào de Nos
sa Senhora na Cova da Iria em 
1917 esteve bastante amena, 
mesmo primaveril. O calor r.l!.o 

Muitos milhares de pessoas da do recinto do Santuário a 
realizaram o percurso a pé, no proc!ss!io das velas que teve s!n
todo ou em parte, ~m virtude gular cunho de piedade e desu
de promessas feitas. po: espir1to sado esplendor. dando a. impres
de penitência ou devido à falta sào dum rio de luz em que as 
de recursos. cOres branca, vermelha e azul 

Viam-se romeiros de quase dos fachos protectores da cha-___________ ..,.. _________ ..,.. ______ ..,.toaas a." partes do Mundo: da ma oas velas produziam um 
Europa, da América, da Ocea- efeito encantador. 

As Missas, a cÓmunhão geral e 
a 1. • procissio 

1\cção Católica 

CONGRESSO INTERNACIONAL . 
DA Ja Oa Ca 

nia, do Extremo Oriente. Termmada a procissão, 0 
De Salford, Inglaterra. estava rev "'" Vigário Geral da Diocese 

um grupo de 30 pessoa., org::mi- aproximou-se do microfone e Dada, logo a Sei\lir, a bênç!io 
zado por Mr Gerard Me Donald convidou os fiéis a renovar a sua com o Santisslmo, o rev.- Vi-
e predido pelo rev. P. J. H. Me profts.;tl.o de fé, cantando em gárlo Geral da Diocese de Leiria 
Cabe. Estes peregrinos oetxartlm coro 0 cSlmbolo dos Apóstolos• subiu ao altar para a celebracão 
escritas sentidas palavras de · da Missa da comunhão geral. 
agradecimento por todas as I , . Milhares de pessoas receberam o ' 
atenções que lhes foram dispen- A velada eucar•shca Pno dos Anjos . 
sadas e de admiração pelas ce- As e:utras Missas, rezadas nos 
rlmomas a que assistiram e em A mel.n. noite, foi o Santisslmo altares laterals da igreJa do Ro-
que tomaram parte Sacramento solenemente expos- sárto e nos demais altares do 

Outro grupo. composto de ccr- to no altar armado em frente . Santuârto prtnc1pl&ram às 4 bo-
. · · 0 C __ t· d 1ca de 50 peregrinos veio de da 1greja do Rosário e começa-~ d • hA.. 

Quem asslStiu ao Congresso Internacional da J. · ·• r~tza o França.. sob a prestdencJa do r ram então as duas horas de ras a man 
no Estádio de Bruxelas, no dia 3 de Setembro, para comemorar o 25. P.• Ravault e dele razia partee~ adoraçào geral. F'eitos alguns & 12 horas, teve inicio a Pri
aniversário da fundação desse glorioso Organismo da A. C. na Bél- frev. P.• Lorent, reitor do San- actos de adoração e desagravo md eirNa P'l'OC1sasl!.ohcom da lmFáatimgem 

· • V' · I' - od' · d tuárlo de Nossa senhora de La a Jesus-Hóstia rezou-se o terço e ossa en ora a a 
g1~·. Jamats o esqu~cera. artas tçoes .P iam tirar-se, quer o~ actos Salette. dos mistérios gloriosos, prégan- que, saindo da capela das npa-
religiosos da manha. quer do gcande JOgo da tarde, perante maJS de. I uma terceira peregrinação era do nos intervalos das dezenas 0 rtções e ladeando a esplanada 
xoo.ooo pessoas, que literalmente enchiam o enorme ~mpo de des- irorma1a· por 20 nortP-amer!ca- rev. P • Francisco Rendeiro, o. pelo lado direito, atravessou-a 
portos, entre as quais se contavam vártas dezenas de Btspos. da Eu- ~nos dirigidos pelo rev. p • Jan:es P., director do Seminàl'JO Dom!- toda ao meio em direcçào à iGTe-
r':lpa, da Ásia e da Améric":• e todos. os. membros do Governo. Toda- : ~::. g;r c~[~r~!a~~r ~:.,h~~i~~i; ni~~o cadJa ~!e~ad~so~edt~~;~!~: ~~ ~?m~J~~~c~~~~~~~o~~ol~~;: 
VJa, sobre uma apenas deseJamos hoJe fixar-nos. i Entre as peregrinaçõe<~g dÓ frisou a sua actualidade e a sua da, à esquerda do altar. 

O Congresso de Bruxelas foi 11ma impressionante manifestação , nosso Pais. as mais num;rosas importância na nossa vida. Viam-se representantes de 
de fé. Há que pensar. pnmetr:lmente, na força mistertosa que reumu • eram, entre outras, a de Santo I Referiu-se à mensagem da muitas freguesias, de organts.nos 

1 1 
·d- d · d b 'd d 1 Antómo d('l Estoril. acompanha- Fátima, sublinhando a dignlda.- da Acção Católica e :ie outras 

aque a ~u tL ao e Joctstas e am o~ os se~os, t .os muttos e es da do respectivo pároro. Mcn- de de Nossa Senhora como Ral- associações com as suas bandei- : 
de longmquos recantos do untverso. Amda hoJe se discute qual a po· •senhor António J"osé Mnlta. o. da nho. e Mãe que compadecida de ras e estandartes e um grupo de 
tência que predomina no mundo: se a ideia. se o interesse. Não se • Arqulconfrarla do Sagrado Co- nós, seus filhos, veio trazer-nos, Filhas de Marta inglesas que se 
presume resolver 0 problema. Que o interesse arrasta os homens, +ração de Maria. de Lisboa. a de na sua mensagem de coração e 1 d~stac:1vam pelo seu traje de 
é indiscutível. Basta constderar 

0 
mobil de grande parte da acovi- 1 Moimenta da Bf>ira. a de Carv1- penitência• o remédio eficaz pa-, túnica branca, capa de sedo. pzul 

. . _ de e a de Pedrógão de To:-res ra a cura de todas as nossas celeste e véu de étamtnt> branca 
dade humana. Nas horas febns de propaganda e na reahzaçao de l Novas doenças espirituais. que descia até à orla da capa 
gr-andes movimentos de massa, com frequência se apontam os bene- t Na ausência do Senhor Bispo 1 Finda a cerimónia da adcra- No fim da procissão o rev .... 
ficios mareriats para se obter o trmnfo. f de Lell'ia. presidiu aos actos re- çno geral, tiveram os seus tur- Vlgá.rlo Geral da Dloce:;e leu a 

Certo é porém que também os grandes ideais místicas de fogo lllgiosos oficiais o Vigário Geral nos privativos de adoração as Provisão em Que o Senhor Bispo 
como agora' ;e diz' despertam energias adormeci,das e conseaue~ 1 da Diocese rev. cónego dr. Ma- !regues~as de Lcomn e Estoril anuncia a vinda ao Santutmo, 
• • • • • • • • • <> nuel Marques dos Santos. das 2 as 3 horas. as de Pedró- no próximo Outubro, das reli-
mesperados sacrifíctos. Na htstorta da IgreJa. desde as JOrnadas dos 1 ga.o de Torres Novas e santa qulas de S. João de Deus e dá 
apóstolos, através do mundo conhectdo. e do martírio herótco dos A procissão das velas Suzana de Ferreira do Zêzne conta dos actos religiosos que se 
a1Stãos, até .à~ emocionantes mamfestações de ptedade, como as de das 3 às 4, a da .Arqulronfl'!ll~la hão-de efectuar nessa altura. 
Lourdes e as de Fátima, é a fé que domina. Ao cair da noite. depolS da rc- do Sagrado Coração de Maria, 

0 ideal jocist:a resume um aspecto da mesma fé. Foi a fé em cltacào do terço do Rosário cm I Lisboa, das 4 às 5, a de Monf0r- (Continna ''fi pdgi11a srg11mtc) 

Cristo que levou à Concentração de Bruxelas aquele. trabalhadores. ••-•••-•-••••••••••"••••••••-----••'"'••••••...,.. 
Incomodidades de viagens longas, dispêndto de quanuas avultadas. 
amealhadas à custa de sacrifícios menarráveis, noites de veJa ou mal 
dormidas. ausência demorada da familia, muttas outras crrcunstâ.n
cias que são obstáculos, não const;gutram dimmutr o entustasmo. 

A presença daqueles roo.ooo operários representa, só por si, uma 
vitória da fé. 

Outros aspectos de fé, que só tugidiamente se mdicam. O San
to Sacrifício fm o acto central das cerimónias da manhã. Quiseram 
os joctstas começar pela M 1ssa as suas comemorações jubilares. 

Diante do Senhor. presente no altar, louvaram, agradeceram e 
pediram. Já em dtas anteriores eles tinham começado a sua activtdade 
também pela Missa e nesse mesmo dommgo comungaram em nu
merosíssimas igrejas. Actos de fé que alumiam as almas. 

Aparentemente, o Jogo da tarde foi apenas uma grandiosa pa
rada. em que se pôs à prova o espínto de organtzação. 

Na realidade, a tese desenvolvida - contraste entre o trabalho 
sem Deus e o trabalho cnstão - representa igualmente a vitória da 
fé. que iniludJvelmente se manifesta em toda a espécie de acovidade, 
por mais humilde que seJa considerada. 

Amda uma nota final. Os espectáculos desta natureza não se 
improvisam. Têm de ensatar-se vezes sem conto, paTa que possam 
adquirir aquela perfeição que impresstonou toda a gente, e que ••La 
Croix», de Paris, i,ulgou inexcedível. Esses ensaios. realizados à custa 
de horas furtadas- a um legítimo repouso, depois de trabalho fatigan
te. tiveram o sabor de orações. Em todo o mundo, mas principalmen, 
t~ na BéJgi?t a ·J. O~ C., sendo profissão de fé, é um grito de eteT, 
nidád'e, t\o meto materiali~ta e paganizado em que floresce e frutifica. 

t MANtJEL, Arcebispo de Mitilene A CB}Ielinha los Aparlçõet e II'S')rlmelta• conatr~ 



2 VOZ DA FATIMA 

- .. - . s h d F , t• IMPERIO DAS MEIAS ~ • • .. I.- -Peret:r•n•\!ao Nossa en ora a a 1ma A•. Aom•~·" ••••• .,.. rnoc.tHt.eKWV" 
LISBOA 

de Setembro, t3 fiNm OS EIILAIIOS RUSSOS NA ALI!MANIIA ~g~,~~g~rr:~:r:il ::: !ii!! Ko SaM.tucW.o 
CON1. DA PAGi NA A N1ERJOR Excennto de uma. carta dirigi<.Ja tão começaram a rir-se de mim e as LenQóls barra cõr 2

1
•sox1,•8o ... 40100 

·a· t t .~ '-ontas, palavras e gestos de trO"".' 'l'ro.vesseiroe casa.l oarra. cõr .•• H sso 
A Missa dos doentes 

Celebrou a Missa das doentes 
o rev.JDo cónego dr. José Galamba 
de Ollvetra. Ao Evangelho, n o
"Yamente o rev. P.• Francisco 
Ben deJro falou sobre a mensa
cem de Nossa Senhora da Fáti
ma e o motivo da Vinda tll.o fre
quente c em tão grande nrunero 
de peregrinas nacionais c estran
geiros ao bendito local das apa
rições. Frisou de modo especial 
que a snntitlcação da familla é 
uma aas necessidades mats Im
portantes e mais urgentes da 
nossa época que só se pode sa
tisfazer pelo cum prtmer.to inte
gral e exacto dos mandamentos 
da Lei de Deus e da Santa Igre
Ja e dos deveres do próprio es
tado, stntetlzados na mensagem 
da Fátima - oração e pentten
ctn. 

Imediatamente depois da Mis
sa das doentes, o rcv. P.e Ram
baud, da Ordem de S. Domingos, 
laureado pela Academia France
sa e autor dum livro acerca <!as 
aparições da Flltlma, proferiu 
uma breve alocuço.o na língua do 
seu p QlS. 

A seguir foram lidas a oração 
do Ano Santo e u ~órmula de 
consagração ao Imaculado Cora
ção de Maria, ambas da autoria 
de Sua Santidade o Papa 
Plo XII. felizmente reinante. 

Logo depois o r ev. celebrante 
deu a bênção In dividual co'll o 
s a n t 1 s s i m o Sacramento aos 
doentes que eram em nrunero de 
153 e cujos nomes tinham sido 
previamente inscritos no livr o 
respectivo do Posto das verifica
ções médicas do Santuário. Des
ses doentes, 50 eram internados 
do Sanatório da Quinta dos Va
les <Coimbra), fundado e supe
riormente orientado pelo ilustre 
professor da Faculdade de Me
dicma da Universidade de Coim
bra sr Dr. Bissaia Baneto. 

Entre os doentes encontra
vam-se dois doentes Ingleses que 
vieram pedir a Nossa Senhora da 
Fâtlma a sua cura ou a mais 
perfeita conformidade com a 
vontade de Deus na aceit ação 
dos incómodos e sofrimentos da 
sua dCJença. 

Assistiu às cerimOnias da pe
regrinação o Sr. Sub-Secretário 
d e Estado do Comércio e Indús
tria e levou a umbela, durante 
a bênção dos doentes, o Sr. Ge
neral Comandante da Região 
Militar de Tomar. 

ao Comité Belg~ de Docmne11 a 1011 .. u "'" Almofadas casal ba.rra cõr ... .. . 5$80 
Réli(Jicttss po11r ~'Orient por um ex•- assim como termos grosseiros, desnru- Almofadas ca!a.l bom pano ... 5$50 
I.,,Jo polítt"co russo na Alemanha. maram-se. E quando o fogueiro, que- Travessetros casal &Jour ... ... 11
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00 " d d t 1 to '1'ra.ve~sc1r08 peseoa. clajour .. . ren o agra ar aos ou ros, evan u a Almofadas pessoa. ajour .. . ••• 
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Campo de N. Ulm, :'!3/4/50. mão para me bater, eu pensei: ((San- Jogo cama. casa.!. barra oor ... 

tíssima Rainha e Soberana, fortificai- Jogo de cama. bordado a branoo 781!10 
Tendo recebido 100 brochuras sobre -me e ilummai-me~. Jogo cama.. bordado cor ......... 
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N Se h da Colchas ecda. ca.aa.l, llOSOO e ... as Aparições de ossa. n ora O homem escorregou e cafu ante~ Colchas casal fortes. centro ... ~osso00o 1:átima. (cm russo), livro~ de ornçõ_es de me alcançar. Aqueles infelizes de- Colchas caaal ada.mllSCadas ... ... iesoo C revistas, disso pnra com1go que nu. o à 11 d nt en Toalhas mesa l )C 1 oJcuard. ... " 
sataram s garga 1a as, enqua o •roalbas mesa. 120x120 ... ... ... t

13
6!S

00
o Y<.~lia. o. pena levá-los a pessoa~ p:e- me aproxima\·a do caldo e, ajudando- Toalhas rosto grandes ajour ·... • .. ,,
0 dosa5 e falar-llieo do que elas Já sa- . 0 a levantar, perguntei-lhe: <•Não se Toalhas rosto reei. 7$00, 6100 e " " 

hi:lm... • magoou?. E lo nada respondeu e 1Ql, J-eucoa georgete me~bor que hA ~~!0°cr t alde Lcnooa oa.cbenez •m•tacào lã •.• ..,., ~a cave onde se encon ra a c . •-
1 
cm silêncio, sentar-se num banco. I .enoos mil.o, se.nbora as.~ 2150 e t

1

!o
1

c.
0 r:\ do aquecimento C('ll~ral do no~~() I Senl-<'i-mc ao lado dele e dirigi a to- I..enoos homem reei. 2SOu e ... ... "' 

campo, rcunem_·sc ~ no1te certos u~- <los esta pergunta: ccRcp:~rastes que Melas escóola uso 10$, 9$00 e ... esao 
t- r b !feias seda lindas 20$00 e ... ... 17$00 divfduo~ que na o cm que azer: ~- j Jnteontem 0 céu apresentava uma Melas seda ga.sc, reclame ... ... 8$00 

bad.o s, Jogadorc~ de cartas, desordct-

1 

vermelhidão desusada? Pensais tal )feias BCda pequeno defeito ... 15SSC 
ros.. desgraçados .d.e toda a espéc1e. vez que esse clarão vermelho ~~[>are- Mefae de vidro resistentes ... ... Z~1ao00o · f d di f 1 d Apari Pen~ras e&c6ola fantula. 6100 e ., l•_?t a quo ~u CCJ a ar as - cia para vos proporcionar uma d.is· Peuga.s fino deaenbo homem . .. 10100 

SETEMBRO 

- De 2 a 5 houve um retiro d~ 
Terceiras Dominicanas, pregado pelt 
Rev. P." Estêvão da Fonseca Farú. 

-No dra 6 esteve no Santuário ll.D"b 

peregrinação de mexicanos, com o Rev 
P.8 Benjamim Pérez dei Valle a pre 
sidir. 

-No dia 'J veio uma peregrinação 
da freguesia da Santíssima Trind:~de 
da cidade do Porto, presidida pel• 
Rev. Pároco, P.e Adriano de Oliveira 

- De 'J a zo foi o retiro de cin' 
quenra Filhas do Imaculado Coração dt 
Maria, dirigido pelo Rev. P.• AbíJi• 
Martins, S. J. 

I 

ço~ m_arnv!lhosas da. M~~ de Deus traCQâo? Não. não era para vosso d1- Camisas popelfne tabela ... ... ... 3!!2~ 
em Fát1ma e do Sl!u s1gnificado para I vertimento. No livrinho que aqui te- cam1solas homem i/manp ... ... o<>"" 

todos nós que, pela graça do Deus, nho vem uma e-plicarno -~-ra des- Comblnacões opal folhoa ... ... ... 18SOt 
t A r- '-~>~ "" Com btnaçõcs tecido forte ... ••• 13100 vivemos . nesta terr~ . P~a. qua!quer fenómeno. Se quereis, vou lê-la)), .E Cuecna IICnbora tecido forte ... 6S<IC 

oventuahdndo leve1 couugo doJS ou sem esperar resposta comecei a lei- Onecaa boa malha.. senhora. ••• 7S5C 
trés. livrinhos sobre Fátima. Ao pnn- tura. ' Glleta lA acnbora, reclame ... ... 36$0( 

Polo~eres lã. 2 faces, homem ... 37100 cip10 fulav_a com acanhame_n~o. sem Li umas trinta páginas e acrescen· 

- No dta 8 estiveram de visita a6 
Santuário três Prelados colombianos! 
Mons. Bernardo Botero Ãlvarez. Bis· 
po de San~ Marta. Mons. Túlio Bo .. 
tero Salazar, Bispo Auxiliar de Carta• 
ge.na, e Mons. Artur Duque, Biapo i 
Auxiliar de lbagué. J 

-Começou a 14 e terminou :a l'~ 

consegUir hgar bem 
0 

que d!Zla. En- tci que ebSe clarão podia ser um ~~- Pb";,~c~ ~e~Z~!ir:u::,:Zu~~"!~ {:;;.,m· 
- - - ------•--" _,. na! de alarme para todos nós. A l1u- semr t ... 

f' / ·,· tiça do Deus está próxima e oastlga-
/. ~má rá. todos os maus que ofenderem a ---------------Confra,~KO ~O:~s.Senhor, aua Santa Mãe o os 

,os 1.111 Os homens permaneciam silencto-

ol~c_J,. c~"tA" SOS. Levantei-me, dei-llies as boa3 ""'·'* ~~~ noites e sat da cave. 
,.0 I No dia seguinte, de manhã cedo, P petO bateram-me à porta. Abri; era o ho-

CANSAÇO mem da caldeira, o fogueira. uQue 

I \...,...../ -OEPRESSÃO me quere? perguntei-lhe. Eu aiuda 
estava a dormir!)) 

~ACAI!RUNHAMÕ A olo. dolnndo-" oaU do joolho•, 

M 
diz-me: ((Perdoe-me em nome de Deus! 
Eu ofendi-o ontem à. noite. Que-ria 

'As bater-lhe. A consciência atormentou
-me durante toda a noite. Não pude 
dormir. Penso nas criançns da Fá.ti
ma. Venda-me esse livro, custe o que 

eficaz t~:n~:.~ custar. Quero tê-lo e lê-lo constante-

FEBRE, INSÓNIA, NERVOSISMO me~!e)~ã.o pdia crer no que os meus 
DORES •• CABEÇA, REUMATISMO olhos viam e os meus ouvidos ouviam. 

Como livrar-se de 
dores 

de estômago 

RESFRIAMENTOS Que atitude era esta de um homem 
Por esto morco..a.....~ ii] tão grosseiro e sempre embriagado? Grande parte das dores de est6mago 6 

h I ~ • • J !i I Dei-U1e cinco livros, para ele e pa.ra devlda a um perigoso excesso de icldo. recon ecere s o _ ~l;. ~ . . . ha . d 1 A maneira mais riplda de livrar-se dessa 
pacote de ··ASPRO' - •--·~ distnbwr por outros . bitantes a. acidez excessiva ~ neutraflz:ando·a com 

cave a quem pudessem m_toressar. uma dose de MAGN~SIA • BISURAOA •. 
----· • •-__ .._ ·~ Alegra-me .até às lágrtmas o !acto Este rem~d lo dar-lhe-i alivio. Compre 

o retiro da Arquiconfraria do lma ., 
culado Coração de Maria. Nele toma 
ram parte umas 70 pessoas e foi con. 
ferente o Rev, P.8 Joaquim Monteiro: 
de Lisboa. 

-No d~a 17 esteve na Q>va da fria 
um grupo de I'J rapazes e r.1parigu de 
Boulogne (França), com o Rev. P.• 
Jean Mégrot. Realizaram váriu cui· 
mónias reHgiosas. 

- Nos d~as 18 e 19 estiver;un no 
Santuário cerca de 500 crianças da 
catequese das freguesias das Pedreiru. 
Pousos, Reguengo do Fe~ e Cerro 
Ventoso, todaa da Diocese de Leiria. 
com os respectivos Párocos. 
-A 20, dois Prelado.s australi2no. 

rezar;un Missa na Capelinha das Apa. 
rições: Mons. Andrew G. T ynan. Bis• 
po de Rockhampton, e Mons. Guilforc:' 
C. Young, Bispo Auxiliar de Cambu 
ra e Goulburn. 

- Vinte e cinco .sacerdote.s do curse~ 
de 1944/45 do Semimirio dos -o livais 
(Lisboa), fizéram a aua reunião ~ 
Santu<irio, de 2 0 a 23. 

YJt.P.·.·.•.-.-.-•••. _._. •. _. ........ .,.,._ .. 
Nossa lenbora de Fátima 
- Peretrina do Mondo 

EIPBDSãO do COitO de 
N.11 Senllora da Fátima 

de ter podtdo arrancar aquele des- MAGNÉSIA • BISURAOA • ainda hoje e 
gra.çado ao príncipe das trevas. Ao- t eria certeza de que comeri sem receio. Podemos finalmente dar aos noss~u 
tualmentc já ninguém reconhece na- DIGESTÃO ASSEGURADA leitores a grata noticia de que foi Já 
le o antigo fogueiro. Já não bebe, com I posto à venda o segundo volame d! 

Uma Imagem para a Finlândia 
Por dlllgên cla e intermédto do 

Rev. P . J osé Pinto Pereira. da 
Diocese do Porto, seguiu para a 
Flnlândla uma imagem de Nos
sa Senh ora da Fátima, benzida 
pelo Senhor Bispo de Leiria no 
dia 13 de Agosto. o Ex.ID<> Sr. De
legado Apostólico em He1s1nkla, 
para quem rol a imagem, estava. 
ansioso por ela e manifestou o 
desejo de visitar brevemente a 
Cova d a .lria. 

Imagem para a Dinamarca 

nem fuma, tornou-se um homem com- "NOSSA SENHORA DA FATIMA; 
pleto.mente düerente. Aquelas reu- MAGNÉSIA PEREG~INA DO MUNDO)), .do P . 
niões tumultuosas na cave do aqueci Domout1ez, O. M. J,, e D. Ma.r~a T• 
mento central já. não se efectuam. BIS u RADA resa Pereira da Cunha. 
Quase todos os moradores do nosso No elegante livrinho 30 narram ~ 
:ampo Mm no seu quarto a b~hnra À venda cm todas as (armdcias, em P6 jornad:l$ ~ Imag~m de ~OGSa ~ 
sobre Fátima e um ljvrin!bo de ora- e Comprimidos. r a da Fátima, hoJe a Ill.a.1S conb.ectda 
ções... e mais célebre em todo o mundo, à 

Bons 

porque a 

Madeira, aos Açores e à. África Por• 
tuguesa. São mais de 100 páginae f 
muitas dezenas de CBtampas. óptima. 
mente impressas em ocogravura. cous. 
tituindo um álbum precioso, indispen 

. sá.vel a qua.ntos já possuem o primeiro 
· volume. Interessa a todos os devotot 

de Nossa Senhora da Fátima. mas de 
maneira. especial aos da .Madeira • 
dos Açores e do tntramar Portngu&. 

Vende-se no Santi>Ulrio. Q>..-a da. 
Iria, na Gr4fica de Leiria, e nas Li_. 
vrarias, ao preço de 15100. (Pelo cor
reio: 18$00 à cobrança e 16SOO maD• 
dando o dinheiro adiantado) . 

Os exemplares que ain<b reatam da 
primeira jornada (Europa) ..-endem-se 
a 12$50 (Pelo correio: A cobrança 
16$50; mandando o dinlleiro aàiâ.D
t ado 13150). 
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S. João de eUS L E GIÃO C MDll.A@~(g: 
. . observou-se também 

S O L 
Ceilão 

de Nossa ~enhora de Faltma I Nerombo ceu&o 17/JUlho/1950 

devotado servo de Maria Santíssima Fundada pelo Rev. P. Artur B. Kim- Ao Edlwr da :voz da' Fátima• 

em 
colau Peretra. Dellde ent.Ao lll:luit.oe 
htndús, budistas e eatóUC08 CUIIIerun 
que tinham vlsto o 101 rtrar cruu4o 
estavam tora daa t.arelaa na Clldad.e Co 

Estamos no ano centenário da ditosa 
morte de S. João de Deus, heroi por
tuguês do século XVI, o qual, como 
fundador duma Ordem religiosa, que 
se honra com o seu glorioso nome, e 
como patrono de todos os hospitais, 
enfermos e enfermeiros, tem em todo 
o mundo católico uma grande popu
laridade. 

no último dia há-de dizer aos eleitos: 
«0 que fizestes ao menor dos meus, 
a Mim o fizestes». 

ball na Diocese de B6ston, esta in
teressante Associação - sem deveres 
especiais, nem boletim, nem reuniõea, 
nem cot<Js, nem distintivos - vai alas
trando pelos Estados Unidos, confir· 
mando cabalmente a sua denomina

Antes desta carta lhe chegar às Colombo. em Pettah, em ~~o 
mAos, Jé. v. teré. aabtdo petoe Revs. e também durante a reun11o f1Jial no 
Padres que acompanham a «lmaafem campo de Joroe c1e Colombo. ~o 
Peregrina» as graças maravUhosas passado. 

Ensinado e socorrido pela Mãe do 
Céu, na miciaçâo e organização da sua 
admirável obra de bem-fazer, S. João 
de Deus. pouco antes do seu falea
mento, é honrado e confortado numa 
maravilhosa visão: vê chegar-se :. ele 
a ss.ma Virgem que, num rasgo de 
carinho todo maternal, lhe limpa o 
suor do rosto, e lhe diz: «Eu nunca 
falto com a mmha assistência aos meus 
servos na hora suprema», e, mostran
do-lhe S. Rafael e S. João Evangelista, 

ção. 
Quando um dia meditava eobre a 

oração a S. Miguel Arcanjo rezada 
depo1s da Santa Missa, o rev. Kimball 
deteve-se considerando como Satanás 
se chama a si pr6prio Legião e como 
Nossa Senhora proporcionou às crian
ças da F:ítima a visão do inferno a 
fim de que, com a difusão da nova das 
Aparições por todo o mundo, o mun
do recordasse esta verdade revelada: 

que Nossa Senhora trouxe a cellllo. Posso indicar neaociantea bbldo. 
BudistaS. h!ndús e muasulmanoe ri·. que testemunharam e.te tenóalello ela 
valtzaram com os católicos em lhe «dança do ao!» durante a 't1llta ela 
prestar as suas homenagenB. O Pre- Imagem Peregrina. Os 20J'Daia btldá
sldente da Câmara de Colombo, que taa chamam à Im~em a «eatl.tua ml· 
é esquerdista. declarou que era um !agre» 

Portugal à medida que se vai aper· 
cebendo da grandeza de tão alto valor, 
vai vibrando de entusiasmo na exalta• 
ção de tão glorioso filho. O prime1ro 
ciclo de tais comemorações centenárias 
foi em Março, em razão de a testa 

prlvll~io para ele receber oftclalmen- Nossa Senhora cheaou a Ce1liQ IPI ... 
te a Imagem. o de Negombo, que é se ao mesmo tempo em que .e re... 
budista, <ta mesma forma saudou a ltzou na capital uma reun1lo ela ~ 
Nossa Ra1nba. ciedade Mundial doe BudisUa. UM CNJ 

o inferno existe e existe o dem6nio. 
À legião infernal era, pois, necessá

rio opôr uma )egJâo que combatesse as 
!orças ocultas do mal, manobradas por 
Satanás, ~que vagueia no mundo para 

Mll6 o que para nós constituiu Jornais deram mata relno • WâlCA 
aconteclmenw mais notAvel tol a ma- de N06Sa Senhora e a reoepçlo qpe 
nelra pródiga como Ela repetiu aqui lhe foi telta. a Ela. tot muito Qlala 
o fenómeno do sol ocomdo no \11tlmo mare.vllhosa que tudo uuanto • .u
dla das apa.rtCOes na Fátima. Quan· vtdades bud1Btaa receberam. 

perdição das almas-. 
Assim nasceu a ideia da cLegião de 

Nossa Senhora da Fátima•, constitui
da por aqueles que, voluntária e es· 
pontâneamente, decidem fazer um es• 
forço de vontade determinado a fim de 
espalharem a devoção ao Coração Ima
culado de Maria por meio duma vida 
de bom exemplo, reza diária do ter• 
ço, reparação, recepção da Sagrada 
Comunhão nos primeiros sábados e 
oferta dos deveres do pr6prio est<Jdo 
no «Altar do Dever Quotidiano». 

do a Imarem Peregrina velo a Ne- Sentlmoe uma grande pena 0111& a 
gombo. no dia 11 do corrente, mui- partida da «N068& MAelt que ~ 
tas centenas de pessoas viram o sol o nosso viver duran-te dola curt.aa me
alrar por mais de uma hora, de tar- sea. 
de. De vez em quando o 1101 denama- P. S. O «Ce1'1on Dall7 Newu de Jlo
ve. cores variadas. azul, branco, pre- je tnsere cartas daQuelee Que .u&nl 
dominando o doirado. Uma daa mt- o 1101 dançar duranw a ce!1!Dóla da 
nhas Cl'IBdas, bUdiSta, disse-nos que despedida. creio QUe mala ~ ..... 
viu a lmall'em de Nossa Senhora da recerAo ainda e eu memno p....,....tJo 
fitima por cima do 1101, qu&ndo ele escrever também relatando o QrM •L 
girava; mas nóe catóucoe 1'1m08 & JOHN RAJAP.&MBBI 
mente o sol a1rar e por uma vez ba.1-
xar 

A espada do Legionário de Nossa 
Senhora é o Terço: as promessaa de 
paz, da conversão da Rússia, de as
sistência na hora da morte com as 
graças necessárias para a aalvação, se

Dota dias mais tarde. a mesma cot
sa sucedeu em Watta!a. Desta vez o 
«Oeylon Ob6erven tJornal budl.!;ta) 
deu-lhe publtct<to.<te n a prtmetta pá
gina. O próprio conespondente ttnb& 
visto o milagre. ustm como um Pa
dre católico. bem conhecido. P.• Nl-

Nota cl4 .Red4oc4o - Pua.• ... =ce 
e!lta carta apenu a ti~o c1e ~ 
maçllo, .em .noe pronunciarmoa eo11n1 
a natureza doa tenómenoe ~ 
ntt.rloa nelt. referldoe e .em ~ do 
saber neste momento .e eJee tNidt!'lo 
expuear- por leSa puramenoe nac.. 
ra.1s. 

• Eu nunca falto com a minho os1istência aos meus cervos 110 horo supremo» 

litúrgica do Santo ser a 8 de tal mês. 
Em Outubro, porém, a Nação vibrará 
de novo com a recepção festiva de 
suas insignes Relfquia~ que hão-d_e 
v ir a Montemor e a L1sboa com br1• 
lhante séquito, desde Granada. cidade 
espanhola, que se ufana de possult tão 
preciosos despojos. 

A VOZ DA FAT IMA une-se efusi· 
vamente aos demais 6rgãos da impren• 
sa portuguesa na exaltação de tão gran
de santo, apresent<Jndo-o hoJe aos seus 
leitores como devotado e fervoroso ser
vo de Maria Sandssima. 

Podemos dizer que a vida de S. 
João de Deus se passou sob o olhar 
protector de Maria, desde o raiar da 
aurora em que os sinos de Montemor• 
-o-Novo, dedicados a Nossa Senhora, 
anunciaram o seu nascimento, até a 8 
de Março de 1550, dia do seu p~edoso 
trânsito anunciado pelo dobrar plan· 
gente dos sinos de Granada. 

que a acompanhavam, afirmou-lhe que 
eles com EJa seriam os protectores da 
sua obra, isto é, dos seus Religiosos e 
dos seus doentes. 

De facto, cm todos os tempos, os 
filhos espirituais de S. João de Deus, 
depositários deste )egado marial. têm 
sentido o manto maternal da doce Se
nhora envolvendo em suas pregas pro
tectoras as suas pessoas e os seus en• 
fermos. Têm-se mostrado .sempre te.. 
lizes em testemunhar a sua gratidão 
e o seu amor para com a celeste Mãe. 
No meio das suas numerosas comu
nidades, Maria Santfssima tem sido 
sempre a Rainha e Mestra que os tem 
gu1ado suavemente derramando no seu 
caminho graças e bênçãos. 

Na hist6ria deste Instituto hospita• 
lário, quatro vezes secular, verificamos 
em todas aa circunstâncias, amda as 
mais críticas, os benéficos efeitos da 
poderosa protecção da Rainha do Céu, 
recebida em herança do seu Santo 
Fundador. 

P. ]. G. 

rão a sua recompensa. 
Para fazer parte da Legião de Nos

sa Senhora da Fátima basta ajoelhar 
e fazer um acto de vontade f~rme que 
est<Jbeleça relações tão fortes entre nós, 
Jesus e Maria que nos torne capazes de 
levar uma vida de acordo com a Men
sagem da Fátima: oração, penitência 
e sacrifício pela conversão doa peca,ç 
dores. 

O Rev. Kimball, que acaba de pas
sar três meses na Fátima, obteve do 
Senhor Bispo de Lciria autorização pa
ra publicar em português um folheto 
de propaganda da •Legião de Nossa 
Senhora da Fátima». 

VOZDAFÃTIMA 
DESPESAS 

Transporte •••••••••••• 
Papel. lmp. do n.0 856 
Franq. Emb. Transpor• 

to do n.0 356 ..• ,_.,. 
Na Administra~ão c1. 

Total !.!.! !:•. 

4:793.005$21 
26.568$90 

2.950$50 
200$00 ---- -

4.822.724S61 

ViSite ROMA 

Desde os seus primeiros anos ma• 
nifestou esta devoção com a reza não 
a6 do Rosário mas também de vinte 
e quatro Pai-Nossos em memória dos 
vinte e quatro anos que Nossa Se- ,.,._.,.._, _ _.,,.,.,.,_,.,.,.,,. __ _.._,.,.,.,.,,.,.,._,._._.,.._,.,.,.,.,,.,.,.,. 

llhora passou, neste mundo, desde a o .. E s•BROSA 28 JO TI. R A C EM D A 

VOZ DA FATIM A Ascensão do seu Filho até à sua g)o- B IHATEJRO DO ALTO DO PINA t f;.!a e 2.'-~úD~UA M~=Ã aÃuTÔ - T~l. 4 ~J41 
riosa Assunção. · 11 Desconto• a todoa •• revendedor•• 

A esta dedicação do filho correspon• GRANDE REVOLUÇÃOl I Pwloveres de duos faces para homem eram 52$50. cada 
d I! · M- ta d lhe os Challea de lll dos pireneus todos os coroa. codo • • • ... eu so ata a a e, pres n o- Calcado ao desbarato. VeJam o assombro destes prtfOI Aclet~os de cama completos, com aplicoç6ea o ...••• 
seus maternais cuidados em várias oca• Sandóllas poro crionço, em bom, por .................. 10$00 MO"Iuisatte ooro cortinados. T. os cores. com 0,75 1. 
siões. Sapato• paro crionço, cm bom ...... .................. 20$00 Cocas poro cortinas todos os cores, metro ... ........ . 

Sapatos poro senhora, cm calfe, Mom 160$00 . ..... 80$00 Linhos, bonitos podr6es, cm retalho ... ................ .. 
Quando soldado, esteve João em fren• Sopotos poro senhora oram de 180$00. o ......... 1 OOSOO BNtanha branca. com O 70 do largo, metro ....... .. 

t e de Fuenterrabia sitiado pelos fran• Sopotos ooro senhora, cm camurço, eram 16-4$00... 60$00 Pano branco p .• lonçols, c/ 1,8C largo, multo bom 
ceses. Um dia em que, montado em Sapato• poro senhoro, com t~ros às perna~, par ••• 40$00 Pano crw, com 0,70 de lorgo ...... ....................... . 
fogoso corcel. ia em busca de vfve• Sapatos de tranço poro Senhora par ••• ••• ... ... ... U$00 Toalhas do meso fantasia, com 6 guardanapos . .... . 

à f 'l d Pontufos poro Senhora o que h6 do melhor, por ... ,., 40$00 Panos do cozinho, coda . .. ........ ..... .... ........ .... . 
res, o animal, galopando des 1 a a, Sapatos do QUOrto. poro homem, por . .... .. ........... 35$00 Pono turco, liso ... ........ .. ...... ...... .................. .. 
faz cair o cavaleiro que fica sem sen• Sapatos entrançados p. hOmem, Que h6 de melhor 130$00 Peno turco, p.a toolhos, fantasio em ~s .... .. ..... . 
tidos entre umas pedras. Voltando a Sopotos poro homem, eram 180$00.- pat ••••••••••• • 110$00

1 

Locolt bom oono paro di~, o . .... .. ... ............ .. 
nh . de Sapatos p .• homem. solo bor., em colf. erom 204$00 110$00 Lotlfoll oono brcinco, o .. .. .... . . . . . ....... .. .......... . 

si, reco ecc o ~r1go que corre Sapotos poro hcmem, solo de borracho o rosso, em Lettc61s pano b~nco bolnho aberto com 1111,80 do"lorg, 
cair nas mãos do Utimigo: invoca Maria colf, o melhor quo h6, eram de 240$00, o...... US$00 Coldl• edam--., em Ieda, todos 01 cor• . .... . 
Santíssima, a qual o ~e, sob a s.,.tot poro homem, eram 95$0C, o .............. ".. 70$00 jCefcllo• ed-oacedoa. em oeda, erom elo -450$0, o 
figura de pastora, lavando-lhe aa fe- s.,.m oorfurooos, oora homem, erom 180$00 ... 100$00 I F~ 11e 16, p.a tenhoro, t. coroa. 1.50 ........ . 

lh ed let• poro homem, cobodol bronco erom l18$ oooro o 70$00 c..,.. llle 11, c/ 1,50, orom de 58$00, e ........... . 
·ridas e matando- e a s e. Fe•ll4el p.• feto de homem, c/ 1,50, ~~~roo • .etro 

Noutra ocasião, eatando no Santuirio :1:::::. ~~ ~í:S. ~/ ~.f<f·~·"k:;si~;".;;,jt;;"&;;.; :ng ~:a::--..:O:Co::'~de= ~~: .. ~ .. :::::: 
<!e N~a Senhora de Guadalupe. ora- FloMia 2 pêlos todos os cores, metro ••• , , ... ,., ... 7$00 Co•lsol papoline poro homem, tabela 50100, e.." .. 
'la assídua e fervo rosamente diante da Flanela estampado. lindos padrões, metro ... " ' ... ... 7$50 ;Ce,.koa llntox, todol oa ~. a ................ .... ;,., 
veneranda Imagem da Mãe do Céu. Flanela estampada paro Robes, metro ...... ... ,.. . .. 9$00 CoMIIaa 111e %effr, o . ................. ........ " .......... . 

Flonola gorgorlno lindos podr6es, metro ... • •• ... ... 8$00 j CoMlsas de molho de Ieda, t. oa - ...... _,.,. 
N um instante parece-lhe que a ima• Crepes do chino todos os cores 1.• quolidode, metro 12$50 Cuecas do aarlo branco poro ho,_,, o ... ,."'" " 'n 
gem se tra.nsfigura e se anima e lhe CtoiHII da Chl11a, tontosio, lindos 00ár8es • .. . • . • •• •• 1 5$00 c: .. cas de nt1r ...-o ~. o .... . .... ,.-_ .. .,.., 
coloca nos braços o seu Menino, as- Cothn fulgurante l .a quotldode, todos as cores, metro 15$00 • Moln (Nylon) .......... ... ......... ............. " ...... -
sim como 0 vestido, dizendor a João. Cobertores orondes, codo • .. .. • .. • • .. ... ... ... ... ... 1 5$00 CaMisa lo• lnterlor81 poro homem, _... ~ -

Cobortoret paro coso! • • • . .. ••• • .. ••• . .. .,, .. . . .. 35$00 Camlsalo1 lntorlorel patO homem, IROio .._ -
veate Jesus, para que aprendas a ves- Entretelo de 11 multo boo, metro ................ ..... 9$00 Camlsoloa lnterlora pora a~. eoda ··--
Üt os pobres». A.ssim Maria Sant!ssi- Paruret de florlnhas, patO senhOra ......... ., ..... .,... 16$00 ltcovn paro foto, o aue h6 de ..._., • - • 
ma torn.a•se a primeira Mestra que en. Culote• em •alho, I)OI'O Mf1horo todos 01 cores... 10$00 lollft ooro homem. 811\ boa ta:ronM. o -·-• 
caminha J-"o na senda da ~~·,·dade, e Cembi~~GC&os em molho de q(k,........................ 42$00 TAPETES do peluche, • ·· _.., t • ..._, ,... - · 

w ...... Tocldo de florlnhos poro roupas Interiores, metro ... ... S$00 S~11Mr101 em ccbedof .,..,. ; tr ... ..._, • 
Jesus o objecto de toda a dedicação e Escocfa, Aerf, 1,5C largo. b. padr6el, m. • • . . .... ....... 20$00 Maio• lancheiro paro ..,.,_ 811\ .,..., _.. - ... -

carinho de quem, desde entlo, ae en• EKOcl a do ltl, 11'.'~ ~~. 8IU'II 37$50, o .. .... 16$00 PIHCEIS, ooro barbo, IIUito ..,. . ......... ---~ 
trep ao aerviço elos pobrea, n ndol V•huloa lllo ~ ~' 'l metro lorgo, tobelo -57$50. o... 27$$0 Novelos de UI Monttno MUlto boa..._ •-. .... 
aelu a Peuoa .dor,vq do Senhor cpc IN:4-fAMOS PARA TODO O PAIS COHDA~IOL$0, f6DAS AS IHCOM~ --·- K -

35$00 
50$00 
70$00 
10$00 
4$20 
4$20 
S$00 

12$00 
4$20 

12$00 
4$00 
6$50 
7$00 

16$00 
22$50 
32$50 

no mês de Setembro 

Algarve ...... ••• .•• • 
Angra ..• ••• ~·· ._ . c 
Aveiro •••. ~ • & ••• ~ · • 
Beja ••• •••• ,. ••• .... 
Braga • • • • . . .. , , , •• 
Bragan~• ...... .. . 
Coimbr• ... : •• • ••• 
tvora • • • • , • •• ~ • •• 
FuÃch•l ... : . .. ... .. . 100$00 

100$00 

=Cu~ .. .. ••• ••• .-... 
zosoo LaMelO .... . , . .. , rn 
lUSO Le" la 90$00 ., •••.••• ••• 61fl' 

!T$00 Usboa • • • • . c • .. .. c 

~u= PortalecN Hl u.- .. .. 
": Porto ••• ••• • ., .,, ., 
noo VIla luf .on .... ,."' 
~ Vielu ..,. xo .... ., .... .. -------= -· ... ----... .:::· ............. -... 

~~ DiftrHI cv m 

2H..US 

211.901 



4 VOZ DA FATIMA 

CRóNICA godos. S. Martinho teve assim na 
'flenínsula um papel comparável ao 
de S. Atanásio no norte da Afri-

A CEIRA 
ca. 

De igual modo e génio teve S. Era um casal como há. muitos: ele. era preciso que Mis~ EmHy falasse, 
Martinho acção preponderante na obcecado pelos negócios ou antes pe- eram os miudos os primeiros e os me
reorganização da disciplina ecle- lo que lhe poder~am render: ela, nà'J lhores propagandistas da nova obra. 
siástica, para que muito contribuiu menos obcecada pelo luxo, pela mo- Entrava uma criada com a meren-

t ._, • ' d a realizarão dos Concílios braca, da, pelos divertimentos, pelas abri- da e enquanto coloca.va a bandeJa. 'Acal:>amos de receber a l•fo lho ae sequeuo e a região e r gações mundanas. Os filhos, um ra· sobre a mesa dizia: 
lha agricola.ll, pubhcada pelo Braga. Fazendo as mesmas con- rense~ de s6t e 57~ , . . . pa~inho de 8 anos e uma pcquemta -A senhora pede à Mtss para tr 
Instituto Nacional de Estatísti· ta~ para o País todo, chega-se , ~01 um, extraordmar1o miSSIO· de 6, esses pouco mais viam os .pat• ld, ao quarto de vestir, e eu vou ser· 

• ca, com 0 estado das culturas a um resultado ainda maia pes-l n;mo e apostolo co~A to~os os re- ~:e n~ ~::v~!s ~e;=~~s~!u~n! vindo v:u ";~~inos. 
em 31 de Agosto p. p. A 11ua simista. 1 cursos da melhor aenoa do .seu criada grave que ao mesmo tempo Sobre um sofá, no referido quarto, 
leitura veio confirmar a opinião I A conclusão a tirar é que a tempo e cot;t a profunda santlda- em a sua primeua mestra. em frente de D. Hennqueta, e8tava 

, ~~ h d de da sua vtda Ora um dia. D. Hennqueta de An· um monte de roupinhas da filha. Ela 
optimtsta que ia un amos 

0 
colheita do milho de sequeiro I A b ' d · b d. drade recebeu uma smgular visita que, até então, deixava tudo à. conta 

ano agrícola que estó a finci&r · deste ano é muito boa em rela- . s 0 ~s •. que. eiXO~, so re I· Tcr-se-tr\ negado - escusado será di- das criadas e das costureiras, disse to-o '111 de sequeiro diz a - ' d d f · retto canomco, mstruçao popular zex - mas e~a senhora apresentilra -'- risonha à. entrada da perceptora. 11 mt no · çao a o ano passa o que 01 I . , . ...... 
mesma folha, já no período àa péssima. mas não é nada que teo ogta ascetlca. reststem aos tem ·se-lhe na ocasião em que D. HenJi. - Tudo tsto está Já incapa:: para a 

lh t d •rá atma~r um ren- • pos e apontam-no como um dos quota entrava para o seu carro e com pequena. j á tem a qt1em sirça, nDo ~ 
co et a, ev.. o· se compare com a dum nno · · d d d 1 uma ca.rta de recomendação de uma asssm? 
dimento umtário que excederá francamente bom. Isto exphca maiS autonza os outores a gre fida.ga do seu conhec1mento por quelll Mas Miss Emily que dias ant~s re-
em f 16 por cento o rendimento 0 facto de já andarem a açam- Ja.M . d D tinha grande cons1deração em vista da cebera com tanto alvoroço e reconhe-
médio do último ano; adm1te- barcar 0 milho em algumas ter- 1 orreudnoMseu modstetro c

0 
U· grandt>za do titulo - única co1sa que cimento as roupas do rapazito postas 

a1 A · me a 20 e arço e 579· seu o dmherro lhe não podia comprar. de !Parte, olhava agora estas com oer--a-~ . nortanto, nesta tun. q'.le a ras sem•ndo no• consta. qw . . , " d da .. _ tns· te"ft· 
,. • .. - o t 14 a sua entra D. Hennqueta, ao contráno, pms. ..., _ 

respectiva produção global ex- fica o aviso aos nossoR prezados , cen en~rloGe 1°, · · do que sena natural, deu ordem ao - Tinha ;á escotkido duas cnançaa 
d d b d h 'd . 1 na ant1ga a ec1a. d f ri d' d'J d ce a <' o ro a recot 1 a na le1tores. Q S I _ d D • motorista e esperar, ez passar a · - tsse - com , erwça e um 010 

últ' 1 cplheitan . li d uanto a • oao e eus, 50 sítante diante de si, e entrou com o doiS anos da Lu..sinha; e$colhetea a 
Qln a . d ' · Quanto aos m1l os e re~a- temos também pelo valor social seu mooo ba:tantc altanc~ro. outra atnda nuus ptquena para qut 

d !Per-' tstoh IZe~ que, no geral dio, tudo depende do modo co- das suas vrrtu~es e pelo espinto - Questa du:er o que dtse1a. estes ve3tido3 lhes nc1o fiquem dema · 
o 

818
• ~veor; bste ano .~ mo lhes correr o tempo em Se- de divino benfazer que 0 guiava, Aparentava a desconhecida mela siado curtos ... os de lã e os de algo-

d
pouco mats o o ro dodml 

1 
o tembro e Outubro. Até à data de reconhecer. com JUSto ctesvane- idade, era baixa, de aspecto tnSJgo.i ddo ... Quanto a e_çtes ... 

e "eque1ro do ano passa o. s . , ficante, óculos de lentes espegsas, 1e -Como; Não os qtter? Quem t! po-
t I houv... sí em que estamos a escrever ea- c1mento. que e uma das ma1ores n1ane1ras, todavia. acusando oerta d~S- bre n{lo escolhe! 
O, nc gera • porque - • tas linhas ( 15 de Setembro) • o 1' · d p aJ da 1 · tinção. -De acordo, mmha .senhora! Quem 

~io~t onde a cota- : mu:to-. m~tioT tempo tem corrido berr porque ~e~~~~ e ortug e greJa um- - C1, eguet ha fJO'IUO da Amenca ao 6 pobre não escolhe, mas V. Ex.•, sn-
<lo quP esta medta. ~~stm, na p calor nãp tem falta-do. nem . Norte onat: res1ds qumze anos e ae teligentc como é, ttilo pensou decer· 

~ o de Braoa que d Q D Esquecla·se de SI pela vtda que I onde aou ntuurul... to no mal que podemos fazer dando reFinC a~ c ,a • as águas e re$ZB. ue1ra I!US ·da S , 1 lo #" 
ua e todc; 0 \1i cu1 va nos outros. o uma uz • - Dese,a talvez co ca.,..o como um vestido de seda o-u qualqutr ob-

cornp~e~Cie 0 6 
· • que a8sim continu1 ate ao fim b I od d a razão pr~ceptora... jecto de lu:r.o a um pobre ... Mal a 

h I que S- 1a quase 'h . so renatura p e ar N d d d n •. C'BICU a-se ,- da co e1ta. d - - ão esxana e me con11tr... ele, porque tomartt as.<im o golto e 
seis VP2'es mátor ao QUP no ano Quanto ao vinho e ao azeite, um:, tao prestante e abnegada - Mas, então} tro;ar do modo que lhe nno compete 
pasqado a colhe1ta de milho de ex1stenc1a. D. Hennqueta começava a impa- - que lhe não pode competir - mal 

O ~Ol •ua YPZ 8 colhei• as previ!IÕe!> são más. Além de No meto das suas conunuas as- dentar-se. para nós, porque parec,.rá assim es-
stqu<>tr • • ser pPquena a quantidade de · A b • -Se me desxasse tempo tlvre pare. carruu;ermos da miséria! 
ta do- ano pall.ada to1 pPquems d SIStenc~as a po. res e mtseravels, a realuacào que pretenda. Calou-se um pouco afogueada-tan uvas existente e portanto e- d f de que em cada 
s1ma · a pena~ !G por t.ento da na comovt a ~ • t d - C.,om asso pat certo nada tenho to wlve~ de indignada como confusa 
do ano antenoY que loi o de minuta a colheita do v.nho que um deles, ~avta o mesmo un o que ve,.l do discurse. Mas D. Henriqueta dizta: 
JQ4 8 E co hl" tta 00 mt!ho de Sf' espera (inferior à do ano de rasto diVInO, atratu, pouco a -Engana-se V. Ex.•. S. 1ustamen- - Sim, tem razl/o. Mas nl/o d pe-

. a 9 8 · 1 d passado) continua a tolda c. os pouco companheiros que. empol- te o motn·a pot que a procuro. CJ1,v111 na deitat tudo isto fora? 
seque,ro de 

1 
.J ~01 calcu 1 a d _, d ' f ' lh alouma vez Jalat 714 cChiLdren Lea- Miss Emily pOs-se a rir - aquele vinhos nas a Pga", ~e mo o d da esrna e, se e entre em ~O por ct"nro da de ano de ga os m . , - · gue..- riso suave, um I()Onco acriançado que 

fQ4 - ~ d tt" ano de '9-J7 ('m que a exlstêncta do vmho virá g~vam. e CUJO nucleo se tornou I - Na? ... - JDterrogou a outra 011.1 era toda a sua graça, 
0 

único traçu 
t:fl 0 • d f'S d /946 Quer a f)er muito pequena no ano a Ordem H osp!taletra de S. João pouco vexnda IJ)or não ter compre<'!n gentil no seu rosto emurcbecído. 
JV '<- r.a 

0 
ano e h : que vem. É por 1sso natural es- de Deus florescendo por todo 0 dido. - Deitar tora?! Para que uma ms-

j,.•c di;r~ oue ao col ettal' rto b ' - Trata-.<~> de uma Lsoa anjantit. será"el tra""'im o apanhe e vá com · • · perar aue os preço8 su ,tm. d como reflexo dos exemplos • , .. 
m• ho de st"ottP.lTO na regtão mun ° Sti qwe V E:e.• ~ rica e te'" musta ele amda alamentar a vaidad" de 

d B _ a têm Vtn'.)O \1as uma coisa é o· natural e ou- da sua maravilhosa v1da. influ~ncaa no ae'IJ meto. Set que tttll qt~em tem tome e frio! Não, manha 
aoncQoa e rag rt f' J O 'á nos ' · ' d h h A, mft · h d -'·· d -'-., d' d , 0 ano tra. ·· o a I ICia · re J O seu centena no e o 4· o seu dots /ti rn os e senam .,.es os P" • quenda sen ora, na a ~per tço ""' 
sempre a tmmu!'r es~..:t- lta tempos atastados de '\.1ariano r~ascimento em Montemor-o-No- ros s6cios de unta Ltga a funda .. em qus me dllo. Como ta::ta na Ami!ri· 
de '945 E ntranoo em .m de de Carvalho se fazra nnho de 8 d ' M d Portugal... ca. reaervarea todas t:stas coisaa para 
coma com todae e~ta!' auebras. vo, a e arç.? e 1 55°• D. Hennqucta levantou-se. . o.s a11Jinhos -para oa qu~ vão rwu 

f ~artt.Jra dt>ste tudo · · até dt- uvaR, e por isso As comemoraçoes dos doiS cen- - Tenho o meu tempo muato to procissões e 08 que v4{) para o Cett. 
vcll Jca se que ~ 1 de não teremos o e que nos admi- tenários realizam-se agora diante mado, hCYJe de modo parltculcu Nac- I Nwm ou noutro caso, embora as ta-
ano para a regu!o agnco a 'h rar, se o vinho embRratecer. dum mundo dividido e revolto. desoostava que os meus peqsunoa W· mtltas se,am pobre::inhas, só lhes fará 
Braga, no que r~SP"tta a ... mi. 0 Mas à sede ninguém há-de moT- P l E h .. h d meçassem desde Já a aprender o tn· bem! 
d · 0 na-o é •ão grande ortuga e span a. VlZin os e glés e pOTtanto, se qlltser, volte lo- _ Tem ra::do - repetiu D. Henri-e sequ~lr · H u'd,·nh e .nal'a de · ' · d 'd · d h. ' · ' d S 05 números rer · 3 Ja sa a .,.. • terrrtono. e 1 ea1s e e Is tona. go li noite e trataremo3 das co" 1 queta. Ma3 eu estou a demorá-la e o 
co~o pa:;ce. _e •anam 0 Deus oue tudo o mais v~rá por num instinto de conse'l'vação e de- çiles. O resto po11co mt~res1a. Já 01~0 seu chá a arrefecer! Vá e diga à El-
atras c1ta 

09 
nao en~, ·d, acréscimo. fesa contra perigos comuns, mals falar tanto pot as em Lsga.s ... Maa. vira que venha b11scar tudo tsto e o 

cálculo da colhe1ta destP ano a . h b 1 uma, menos uma. a mtm tanto me ponh.a no &tt' qtta .. to. De tudo jaça o. 
nos de m~:>tade da colhe.ita I s~ aproxtmam ne~ta ora so ps fa:! uso qtte entender. 

md e 1945 •pet•a ao mi- PACHECO DE AMORJ\1 s1gnos de S. Martmho de Dume e • • • - ObnoadaJ Deus lhe pague/ 
c • no que re. • de S. loão de Deus. entre SI. cada E a Miss safu.. . 

,.. L11isinha... Ndo e&tragt~e o seu b de ..,_,...,_,.., ..,.,,,.,.,.,. ,. .... -.--·----- -.--.-• um dentro da justa digmdade da ""llla"ol Então D. Hennqueta a ~u par 

I ' · · lh •n• ' l em par o seu guarda vest1dos onde, 

CONVERSANDO 

• 
~ 

propna autonomia, ~ara me or se - Mas eu q"ena ver o que e c om duas cruzetas, se amontoa-ram 

I entenderem ao serv1ço da huma- tn11 dentro... vestidos que ela já não punha e que, 
nidade. - Ora 0 que ltd·dB ser/ - acudiu c. pela qualidade da forma e do tecido. 

irmii com ar importante - 6 eatopu · li d u 
Sentem ambos, pelos tactos da o·· tlttpo. Se Já 1\do gostcu dele, en- n~o ousana Já, como até a ' ar 

'A • • cr1adas ou mandar vender - barato 
su~ mesma. exper1enc1a.. ~ue o ca- t•io dd-me qt~• eu g~tarda-o para ,.,, Já se vê _ servindo de tentação e tal-
mmho ma1s certo da vtda segue l" 11m do_s meu• as~ocúuios. vez de perdição a qualquer pobre ra-

l d - caridade - Nao dou, nao/ Que a Mass tam- ari a 
pe os traços. e acçao e - bém me vaa a"anjar tr~s mentnas pa- 4> g . d fr 
que as referidas comemoraçoes VI· ta eu lhes dar 05 meus vestidos ve- E olh~ndo bem e. en~ a sua. 

· consciêncta fez o propósito dP instar 
, - missionária, para a antiga sam a suscitar. . lhos ... e o& livros ... t 011 brsnquedos! melhor o seu dinheiro. de fazer me-

Passam este. ano os centendanoSs j ~o~ç~o no ano 550 e aí fundou I Qllando sucedta que uma e ou- N~ ~~e:i~.d:· ::i~!n~:i~:as em vt-<- lhor uso da sua tortuna. 
de S. Martinho de Dum e e e • a ecta :1 b t ' tra das queridas Pátrias se adian- h ... . ........ ... ....................... . 

I erto de Braga o ce e re mos e1ro . ta, quase do seu taman o, mas_ s., Morreu a boa Miss Emily sem ve• 
João de Deus e. para as suas come· P . 'fa ti uvam em ma tores progressos que. lhas deu, ~ó as vaa ,er, . quando ttv~t a s"~ Liga organizada 

0 
não ser nu-

morações apresentam-s.e oficial e . de Dodume, ClptJa , l se repercu ~ pelo seu humamsmo, se torr~avam um ~o~adtnho mat.s de 1uazo, ouvtur ma.s-folhas de papel almaço que cm
gtralmr.nte interesSfldQS. Portugal e '! por t .a ad etnnsu d como d ejco logo universais, certo era que ti- Llllsrnh~ deu um salto para a. mes- I dado•amentc guardava na sua palita. 
Espanna. as dt.laS vincadas Pátrios monástica edeacerta do mdo e ~lae I nham sempre a impeli-los as glo- tra '!1 attrou-se· lhe com tanta Impe· Mas de grande lição foi a sua vida, de 

centro estu os e ati - d d h tuos1dade ao pescoço, que lhe iez sal- santa memória a sua morte. dàquéru dos Prreneus. como . riosas pléiades e santos e e e· tar 0~ óculos pela casa fora. 
S um't atttude da j~.1stiça histó· dos êxttos. , . . rois em que enfileiraram S. Mar· - Etf nDo diziail ... - ralhou a M. de F. rica e um ensejo providencial da Deste modo e pelo seu .ge?J~ fo1. tinho de Dum.e e S. Jóão de Deus. boa Si·nhora. Olhem que manetras u-

L-- solucionar as necessidadts SO• S. Martinho, desde o .prm~~plo.do Ao ver assim associadas as duas tas! N(lo, deetdada11lente, nlto posso --··--•-.-.---"'"' 
I.JClll b d d mosteltO ICieYa o ainda contar com a Lt1ísi11ha! 
ciaú pela sugestão dos t:emédios a a ~ 0 

seu, dignidade de Bis- grandes Pátrias, em face do mo- -Pode. stm. Missl Vas vr1! Imagens, estampas e todos os ar-
cm-respondentes. segu amente a d mento hist6rico que se atravessa, -Estou 11t ,endo, minJ1a to11tinha! tigos religiosos: hó sempre q~onde 
; S. Martinho de D.ume .nasceu po de Dume e, J?Or morte b' o vem-nos à lembrança aquelas es· Era uma emulação de bem fà7-<:r en- variedade no Uniõo Gráfico 

. na Panónia, boje a Hungria. ln· r~pt=ctivo Metropobta •. a A;ce u.- tância.s de Camões, nos Lu.siada.s, tr? os dois pequonitos e. todas ;s Ruo do Santo Morto, 48- LISBO~ N. 
pois de ~tetàvelmente se ter for- po de Braga. Nestas S1tuaçoes te· era que se exprobra.m os dissídios· cnall.Ças com. quem conviviam. Na.o 

mado no. conhecimento das ciên- ve cu:ção preponcle~ante no ~e:'ta' da Europ2 ao tempo. enquanto ----. ... -•-.----~--·---,...., ___ ,.,...,_,....,-
cias eclesiá!ticas na Grécia, em Ro- b•lecimento da. uotda~ • teliglQsa Po.rtuga.l e Espanha andavam ab· MEDALHAS RELIGIOSAS 
ma i na GáW., sa.bendn cUs ruí- perturbada JtefO ArllUl1smo, ial sorvidos na ·descobetta de novos oalnoelos çelo escultor Joao do Silve : Nouo SenhOra do Fótlmo - No.o 
llU •ue fazia. na.l?eninsula. . ibérica unidítôe a. que. tr()~mttr ee~c mares' e continr.ntes d~latando a SeNwHo e~o--~e~ao e Nosso Sennoro dO t.wt<~e• - No•a Sen~o de Ft!ltlfYMI 

, nvers~ ao ~ato, e S. CocoçO!» CS. ~~ ...-_ VIrgem 128 Pll01 .,e ~raiiC. Coroo;Oc de Je5t.!11 . -• aJIIItrameeto do Anamsmo, uma S'iurança as c:o . "'do s fé e fat.ettdo C'l'istandade. . E'scCJI)UI6rlo • Sonto Tereslnho e Moter Dolotcm- SontC' AntóhiO" 8 fcce ·Homo 
--.. • ~- p · d }icismo de Charranco, re1 s ue- · · - R,clnho-.Sottto 1sat:O' ae oure • oe prate 
-t-~ gc rotestantlsmo essa vo•, e de Recaredo, rei dos VísÍ· A. LINO NETTO . Encontram-se õ "Venda l'lO SAMT-UAIUO OA-UTI111A -

lpo~~-·-n_o __ a~r~d~o~r-=d~\l~rn-a __ f_o_r_t_e ____ ~--------------------------------------------------------------------------------------------------~--------------~~ ...... .-
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